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Como caracterizar corretamente a violência obstétrica durante o parto e evitar vulgarizar o termo em processos de
suposto erro médico

Por Kauê Torres

Dentre as principais causas de violência obstétrica institucional podemos destacar as mais
corriqueiras, como a exclusão do direito de escolha da mulher durante o parto, o uso intempestivo
de medicamentos desnecessários durante o parto, o tratamento desumano ou a falta de
acolhimento da gestante durante a internação, dentre outras.

A violência obstétrica é definida como a imposição de sofrimento e dor evitáveis, sendo
consequência de uma ação do médico ou da enfermeira assistente durante a gestação, o parto e o
puerpério.

Nestes casos, é característico o atendimento desumanizado da gestante, contendo diversas ações
intervencionistas não necessárias durante a condução do parto. Este termo também inclui qualquer
tipo de violência física, psíquica ou sexual que possa advir da equipe médica assistente durante a
gestação, o parto e o puerpério.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Migalhas, em 27.09.2023
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